
INDICAÇÃO Nº 
1431
, DE 2008

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador providências no sentido de enviar a esta Casa projeto de lei que regulamente um “Programa de valorização de jovens que se destacam em modalidades esportivas” no âmbito das escolas públicas e privadas do Estado de São Paulo.

JUSTIFICATIVA

A presente Indicação tem por escopo solicitar do Chefe do Poder Executivo Estadual, providências no sentido de encaminhar a esta Casa projeto de lei a fim de criar um “Programa de valorização de jovens que se destacam em modalidades esportivas” no âmbito das escolas públicas e privadas do Estado de São Paulo.

Com efeito, a Constituição Federal em seu artigo 217 afirma o dever de fomentar práticas desportivas formais e não formais, como direito de cada um, neste sentido, o Programa tem o objetivo de criar incentivos concretos para o progresso acadêmico e desportivo a exemplo da bem sucedida experiência de outros países. 

É fácil verificar que o apesar de muito esforço, o Brasil tem deixado a desejar quando se tratam de grandes competições como as Olimpíadas.

Infelizmente, no Brasil, quando se fala em incentivo, pensa-se sempre em auxílio financeiro. Jovens de países de primeiro mundo se sentem incentivados a pratica esportiva ainda no ensino fundamental, como forma de competição e no alcance de boas colocações futuras em grandes Universidades.

Incentivar não é apenas dar o recurso financeiro, mas ensinar a competir, gratificar o vencedor com recompensa diversa do dinheiro como, por exemplo, bolsa de estudo e incentivo acadêmico.

O futuro de nosso país está nas mãos de muitos adolescentes que não se interessam pela vida acadêmica por falta de motivação. Porque então, não podemos dar o motivo que tanto eles necessitam, criando essa valorização e concedendo bolsa de estudo em Universidades públicas  e privadas para aqueles que se destacam? 

Neste ano de Olimpíadas, sediada em Pequim, o Brasil enviou a maior delegação olímpica da história, 469 integrantes, sendo 227 atletas em 32 das 35 modalidades existentes, no entanto, apesar de nossos atletas se esforçarem ao máximo, poucas são as medalhas trazidas à nossa nação. E isso se explica não à falta de desempenho deles, mas sim à falta de apoio e incentivo que a criança brasileira deixa de ter ainda na fase infantil.

Paulo Hebmuller, em sua coluna no Jornal da Universidade de São Paulo, edição de 25 a 31/08/2008, classifica muito bem a situação brasileira sob o tema “As razões de uma participação sofrível”. O professor mostra em sua matéria que o retrato da falta de infra-estrutura e a ausência de uma política esportiva institucionalizada são alguns dos motivos do por que o Brasil não foi melhor em Pequim.

E a verdade é mesmo esta, afinal, as escolas públicas são demasiadamente deficientes no quesito esporte e não é de se estranhar que o desempenho em competições de alto nível como os Jogos de Pequim, nos traga sempre as mesmas conquistas esperadas. 

Hebmuller classifica muito bem: “Os problemas estruturais se espraiam pela falta de uma filosofia de gestão pública para o esporte; ausência política esportiva federativa institucionalizada; inexistência de programas esportivos educacionais em nível federal para as escolas e assim por diante”.


É claro, que as medalhas são a coroa daqueles que alcançam o êxito e o símbolo de um país potente. 

São Paulo possui um clube esportivo que fez mitos no esporte brasileiro como João do Pulo e Gustavo Borges, porque investe milhões de reais em dezesseis modalidades olímpicas. Verdadeiro exemplo a ser seguido quando se fala de investimento e incentivo. São Paulo pode mais!

O que faz a diferença é saber que o desenvolvimento do esporte brasileiro atinge seu objetivo principal: uma ferramenta de inclusão social com livre acesso a toda sociedade.

O Brasil deseja sediar as Olimpíadas de 2016. Pergunta-se: apenas por motivos sócio-econômicos e passar ao largo dos resultados obtidos pelos atletas brasileiros?

O que há de se corrigir, são os conceitos educacionais e levar aos jovens a razão do competitivo e pedagógico que pode torná-los pessoas melhores. 

Com o objetivo de usar o esporte para fins de desenvolvimento humano e pessoal, e visar a competição como um processo de identificar o vencedor, o melhor dentro de normas e critérios, resultando em classificações que servirão de base para a premiação.

Começar é o primeiro passo. E já começamos, porém, falta uma grande estrutura bem organizada e de bons exemplos. Se assim o fizermos, é evidente que obteremos excelentes resultados.
Feitas estas considerações, proponho a presente Indicação tendo em vista que a iniciativa do processo legislativo é privativa do Chefe do Poder Executivo, nos termos do artigo 24, § 2º, 4 e 5, da Constituição do Estado.
Sala das Sessões, em
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